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O	feijão-caupi	é	uma	leguminosa	muito	consumida	no	Brasil,	principalmente	nas	regiões	Norte/Nordeste,	onde	é	tido	como	
fonte	 de	 proteína	 básica	 para	 a	 população	 local,	 podendo,	 no	 entanto,	 ter	 sua	 produção	 ser	 reduzida	 por	 problemas	
fitossanitários.	O	Programa	de	Melhoramento	de	Feijão-caupi	da	Embrapa	lançou	a	cultivar	BRS	Novaera,	com	o	objetivo	de	
melhorar	 a	 produtividade	 e	 resistência	 a	 fitopatógenos,	 sendo	 considerada	 como	 altamente	 resistente	 à	mancha-café,	
moderadamente	resistente	ao	mosaico	dourado	e	suscetível	à	mela,	oídio	e	demais	viroses,	sem	referências	à	mancha	de	
cercospora.	Em	monitoramento	realizado	na	Unidade	Demonstrativa	de	Produção	de	Sementes	de	Feijão-caupi	da	Embrapa	
Amazônia	Oriental,	em	Belém,	PA,	foram	detectadas	plantas	com	sintomas	de	manchas	foliares	semelhantes	à	mancha	de	
cercospora,	as	quais	foram	analisadas	no	Laboratório	de	Fitopatologia	da	Embrapa	Amazônia	Oriental,	sendo	constatado	
como	agente	causal	o	fungo	Pseudocercospora	cruenta.	
Palavras-chaves:	mancha	foliar,	Vigna	unguiculata.
Cowpea	is	a	very	consumed	legume	in	Brazil,	mainly	in	the	regions	North	and	Northeast	of	Brazil,	where	it	is	considered	as	a	
source	of	basic	protein	 for	 the	 local	population.	The	average	yield	of	 the	crop	 is	484	kg/ha,	but	 it	may	be	reduced	by	
phytosanitary	problems.	The	Embrapa	Cowpea	Breeding	Program	released	a	cultivar	called	BRS	Novaera,	aiming	to	improve	
productivity	and	resistance	to	plant	pathogens.	It	is	considered	as	highly	resistant	to	the	diseased	known	as	coffee	stain,	
moderately	 resistant	 to	 golden	mosaic	 and	 susceptible	 to	 thread	 blight,	 powdery	mildew	 and	 other	 viruses,	 with	 no	
references	to	the	disease	cercospora	spot.	In	the	monitoring	carried	out	at	the	Demonstration	Unit	for	the	Production	of	Bean	
Seeds	of	Embrapa	Amazônia	Oriental,	in	Belém,	PA,	plants	with	symptoms	of	leaf	spots	similar	to	the	cercospora	spot	were	
detected,	which	were	analyzed	in	the	Laboratory	of	Plant	Pathology	at	Embrapa	Amazônia	Oriental.	The	causal	agent	of	the	
leaf	spots	was	the	fungus	Pseudocercospora	cruenta.
Keywords:	leaf	spot;	Vigna	unguiculata.
First	report	of	Pseudocercospora	cruenta	on	the	cowpea	cultivar	BRS-Novaera	in	the	state	of	Pará
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Introdução
O	feijão-caupi	(Vigna	unguiculata	(L.)	Walp.),	também	conheci-
do	como	feijão-macássar,	feijão-de-corda,	feijão-da-colônia,	feijão-
da-praia,	feijão-miúdo	e	feijão-fradinho,	dentre	outros,	é	originário	
da	A  frica	e	foi	introduzido	no	Brasil	no	século	XVI	pelo	Estado	da	
Bahia,	por	colonizadores	portugueses,	de	onde	se	expandiu	para	
todo	o	paıś	(FREIRE	FILHO	et	al.,	2011).	Constitui	um	dos	mais	
importantes	 componentes	da	dieta	 alimentar,	 especialmente	da	
população	 rural,	 alcançando	 importância	 social	 e	 econômica	
(BEZERRA	et	al.,	2010).
Estima-se	que	o	Brasil,	na	safra	2016/2017,	apresentou	área	
plantada	de	feijão-caupi	de	1.247.000,1	ha,	em	que	3%	concentra-
se	na	região	Norte,	83%	na	região	Nordeste,	13%	na	região	Centro-
Oeste	 e	 1%	 na	 região	 Sudeste.	 Quanto	 à	 produção	 nacional,	 a	
região	Nordeste	apresentou	376.000	t,	o	que	representa	58%	desta	
(CONAB,	2017).
Por	 ser	uma	espécie	 rústica	bem	adaptada	 às	 condições	de	
clima	e	solo	da	região,	o	feijão-caupi	possui	uma	grande	variabili-
dade	 genética,	 que	 permite	 seu	 uso	 em	 diferentes	 sistemas	 de	
produção	(SOUSA	et	al.,	2015;	BERTINI	et	al.,	2009).	Estudos	de	
melhoramento	genético	do	feijão	caupi	possibilitam	a	obtenção	de	
novas	cultivares,	com	aumento	da	produtividade	de	grãos,	o	que	
geralmente	 ocorre	 com	genótipos	mais	 tardios	 (CORREA	 et	 al.,	
2012).	 No	 entanto,	 essa	 cultura	 pode	 ter	 sua	 produtividade	
reduzida	 por	 fatores	 adversos	 relacionados	 aos	 aspectos	
ambientais,	genéticos	e	fitossanitários	(CASTRO,	2000).
A	 Embrapa	 lançou,	 em	2007,	 a	 cultivar	 de	 feijão-caupi	 BRS	
Novaera	para	cultivo	nos	estados	do	Pará,	Roraima,	Amapá,	Rondô-
nia	e	Amazonas,	na	região	Norte,	Maranhão	e	Rio	Grande	do	Norte,	
na	região	Nordeste	e	Mato	Grosso	do	Sul,	na	região	Centro-Oeste.	
Essa	 cultivar	apresenta	vantagens	de	uso	 tanto	pela	agricultura	
empresarial,	por	apresentar	porte	semi-ereto	e	poder	ser	colhida	
mecanicamente,	quanto	pela	agricultura	familiar,	por	ser	precoce	e	
apresentar	maturação	uniforme	das	vagens,	o	que	permite	colheita	
de	 uma	 única	 vez,	 por	 arranquio	 ou	 corte	 das	 plantas	 (BRS	
NOVAERA...,	2007).
Embora	altamente	resistente	à	doença	conhecida	por	Mancha	
Café	(Colletotrichum	truncatum)	e	moderadamente	resistente	ao	
Mosaico	 Dourado	 (Cowpea	 Golden	 Mosaic	 Virus	 –	 CGMV),	 a	
cultivar	BRS	Novaera	apresenta	susceptibilidade	a	uma	gama	de	
viroses	e	outras	doenças	foliares	que	incidem	na	cultura	do	feijão-
caupi,	como	mela	(Rhizoctonia	solani)	e	oıd́io	(Erysiphe	polygoni),	
não	havendo	referência,	porém,	à	mancha	de	cercospora,	doença	
muito	comum	no	feijão-caupi	(FREIRE	FILHO	et	al.,	2007).
Nesse	trabalho	objetivou-se	diagnosticar	o	agente	etiológico	de	
manchas	presentes	em	plantas	da	cultivar	BRS	Novaera	compo-
nentes	da	Unidade	Demonstrativa	de	Produção	de	Sementes	de	
Feijão-caupi	 da	 Embrapa	 Amazônia	 Oriental,	 em	Belém,	 PA,	 na	
safra	de	2015.
Material	e	Métodos
O	trabalho	 foi	 realizado	em	uma	Unidade	Demonstrativa	de	
Produção	de	Sementes	de	Feijão-caupi	localizada	no	campo	experi-
mental	da	Embrapa	Amazônia	Oriental,	em	Belém,	PA	(48º	26'	45"	
W	e	1º	26'	31"	S),	no	perıódo	de	junho	a	setembro	de	2015,	no	final	
da	época	chuvosa.
Amostras	 com	sintomas	de	manchas	 foliares	 foram	encami-
nhadas	para	o	Laboratório	de	Fitopatologia	da	Embrapa	Amazônia	
Oriental,	para	análise	e	diagnóstico.	Os	sintomas	manifestavam-se	
na	forma	de	manchas	de	tamanho	e	formato	irregulares,	com	colo-
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ração	castanho-escura	ou	avermelhada	na	face	adaxial,	circunda-
das	por	halo	clorótico	fino	(Figura	1A),	e	cinza-escura	na	face	aba-
xial,	tomando	cerca	de	35%	do	limbo	foliar	(Figura	1B),	com	seve-
ridade	de	ataque	entre	16	e	32%	(ALBERT	ET	al.,	2008).
O	agente	causal	foi	isolado	em	Agar-A  gua	e	cultivado	nos	meios	
de	cultura	de	Cenoura-A  gar	e	BDA	(Castro,	2000;	Castro	e	Coelho,	
2000),	para	análise	de	suas	estruturas	reprodutivas,	sob	microsco-
pia	óptica,	e	identificação	com	base	em	Deighton	(1976).
Resultados	e	Discussão
O	agente	etiológico	detectado	nas	análises	foi	o	fungo	Pseudocer-
cospora	 cruenta	 (Sacc.)	 Deighton	 (teleomorfo	 Mycosphaerella	
cruenta	 Latham)	 (Figura	 2),	 agente	 causal	 da	 cercosporiose	 do	
feijão-caupi,	segundo	a		literatura	técnico-cientıf́ica	disponıv́el	sobre	
a	 citada	 enfermidade	 e	 seu	 agente	 causal	 (POLTRONIERI	 et	 al.,	
1994;	HALFELD-VIEIRA	et	al.,	2010).	De	acordo	com	Ayala-Escobar	
et	al.	(2013),	P.	cruenta	possui	estromas,	conidióforos	em	fascıćulos	
com	ponta	cônica	apresentando	uma	cicatriz	no	esporo	e	conıd́ios	
retos	ou	pouca	curvatura	com	3	a	12	septos	de	4-6	×	49-101	µm.
A	 cercosporiose	 do	 feijão-caupi	 pode	 ser	 causada,	 também,	
pela	 espécie	Cercospora	 canescens	 Ellis	&	Martin,	 sendo	que	os	
sintomas	provocados	por	esse	patógeno	se	manifestam	de	forma	
diferente	daqueles	provocados	por	P.	cruenta.	A	mancha	induzida	
por	C.	canescens	é	caracterizada	por	lesões	circulares	irregulares	
de	 coloração	 de	 vermelho-castanho	 a	 castanho-amarelado	 em	
ambas	a	superfıćies	foliares,	enquanto	a	de	P.	cruenta	é	caracteri-
zada	por	lesão	clorótica	ou	necrótica	na	superfıćie	da	folha	e	por	
conıd́ios	e	conidióforos	presentes	em	massa	cinzenta	na	superfıćie	
inferior	da	folha	(ADEGBITE;	AMUSA,	2008),	conforme	observado	
nas	amostras	em	questão	(Figura	1).
Segundo	Duangsong	et	al.	(2016),	a	mancha	de	cercospora	é	
um	dos	grandes	problemas	fitossanitários	na	cultura	do	feijão-cau-
pi,	pois	afeta	diretamente	a	produção	de	grãos,	podendo	resultar	
em	perda	de	rendimento	na	ordem	de	35	a	40%.	A	infecção	ocorre	
no	 inicio	da	 floração	 em	cultivares	de	 feijão-caupi	 suscetıv́eis	 à	
doença	e	todos	os	componentes	da	produção	podem	ser	afetados,	
reduzindo	o	número	de	vagens	por	planta,	número	de	grãos	por	
vagem	e	tamanho	médio	dos	grãos	(ZIMMERMANN,	1987).
Há	 registros	 da	 incidência	 de	 P.	 cruenta	 em	 lavouras	 dos	
estados	do	Rio	Grande	do	Norte,	Maranhão,	Piauı,́	Ceará,	Pará	e	
Amazonas.	Sua	disseminação	se	dá,	principalmente,	por	meio	de	
sementes,	 de	 respingos	 de	 chuva	 e	 pelo	 vento.	 Esse	 patógeno	
sobrevive	 em	hospedeiros	 silvestres,	 sementes	 infectadas	 e	 em	
restos	culturais,	o	que	 favorece	a	ocorrência	de	epidemias	pela	
presença	de	propágulos	do	fungo	que	atuam	como	fonte	primária	
de	inóculo,	pela	proximidade	a	plantios	infectados	e	pela	idade	da	
planta,	entre	três	a	cinco	semanas	após	a	germinação	(KIMATI	et	
al.,	2005).
Não	existem	fungicidas	registrados	para	o	controle	especıf́ico	da	
cercosporiose	 do	 feijão-caupi.	 Como	 medidas	 preventivas	 de	
controle	são	recomendadas	a	utilização	de	sementes	sadias	e	de	
origem	conhecida,	a	eliminação	de	restos	culturais	e	a	adoção	da	
prática	de	rotação	de	cultura,	principalmente	com	milho	ou	mandio-
ca,	evitando	o	plantio	sucessivo	de	 feijão-caupi	em	 áreas	de	alta	
incidência	da	doença	(HALFELD-VIEIRA	et	al.,	2010;	POLTRONIERI	
et	al.,	1994).
Dessa	forma,	fica	registrada	a	incidência	da	cercosporiose	pro-
vocada	por	Pseudocercospora	cruenta	na	cultivar	de	feijão-caupi	
BRS	Novaera,	lançada	pela	Embrapa	em	2007,	cuja	importância	
reside	na	sua	preferência	pelo	mercado	externo,	sendo	uma	das	
mais	 plantadas	 na	 região	 dos	 cerrados.	 Vale	 ressaltar	 que	 P.	
cruenta	 é	 um	 patógeno	 disseminado	 via	 semente,	 o	 que	 pode	
ocasionar	a	disseminação	do	mesmo	para	áreas	onde	ainda	não	
ocorre,	 caso	 não	 seja	 evidenciada	 a	 necessidade	 de	 cuidados	
direcionados	 ao	 mesmo	 no	 tratamento	 de	 sementes	 e	 no	 seu	
controle	durante	a	safra.
Conclusão
Este	é	o	primeiro	registro	de	Pseudocercospora	cruenta	na	cul-
tivar	de	feijão-caupi	BRS	Novaera,	no	estado	do	Pará.
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indica	conıd́io	septado);	B)	Detalhe	de	conıd́io	com	cicatriz	basal	e	conidióforo	com	
cicatriz	 na	 extremidade.	 /	Figure	2.	 Structures	 of	Pseudocercospora	 cruenta	 of	
cowpea	in	BDA	medium.	A)	Conidiophores	and	conidia,	with	the	presence	of	base	
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